


A solenidade 
reuniu cerca 
de mil pessoas 
no Campus 
de Educação 
Pública 
Transformadora 
(CEPT)

A Prefeitura de Maricá, por meio da Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia e Formação, 
promoveu no último dia 28 a primeira ce-
rimônia de entrega de bolsas para diversas 
graduações aos contemplados pelo Progra-
ma Passaporte Universitário. A solenidade, 
que aconteceu no Campus de Educação Pú-
blica Transformadora (CEPT) Professora 
Zilca Lopes da Fontoura, no Centro, reuniu 
mais de mil pessoas cujas letras iniciais de 
seus nomes vão de ‘A a K’. Também partici-
param da cerimônia pais, amigos e familiares 
dos beneficiários. Ao todo, 2070 bolsas serão 
entregues para os maricaenses nos dois dias 
de evento. No último dia 29 ainda aconteceu 
a entrega de bolsas das iniciais de ‘L a Z’ e 70 
bolsas especialmente para o curso de Medi-
cina no mesmo local.

“Hoje é noite de comemoração, é noite 
de vitórias, é noite do começo para todos os 
novos alunos do Passaporte e precisamos 
novamente compreender o momento que 
vivemos para valorizá-lo. Estar aqui signi-
fica um futuro que vai se abrir para todos 
esses universitários, mas estar aqui significa 
também para nós, todos nós, a celebração 
e a comemoração de uma política pública 
que chegou para ficar e vai ser um legado e 
transformador na história de Maricá. Esse 
projeto é fruto de uma política pública que 
já é copiada por outras cidades do estado do 

Maricá faz entrega de bolsas 
do Passaporte Universitário

Rio de Janeiro, porque realizamos com 
excelência e formamos muitos profissio-
nais”, falou o prefeito de Maricá, Fabiano 
Horta.

Muito emocionada, a secretária de 
Ciência, Tecnologia e Formação, Adriana 
Costa, destacou a importância das políti-
cas públicas.

“A nossa gestão pensa na educação 
como direito que a gente tem que ofertar 
para que cada vez mais a nossa popula-
ção se desenvolva na mesma rapidez que 
a nossa cidade está se desenvolvendo. E 
foi por isso que foi criado o Passaporte 
Universitário. Aqui temos famílias e jo-

vens recheados de sonhos que podem ser 
realizados. Quando a gente junta o sonho 
com o amor, a gente tem vida, e essas 
vidas estão aqui, estão na nossa cidade. 
Vamos para mais uma turma do Passa-
porte”, disse.

Gratidão e alegria marcam 
o primeiro dia

Os novos bolsistas estão classificados 
para 28 diferentes cursos, como Adminis-
tração, Direito, Enfermagem, Odontolo-
gia e Medicina Veterinária. Marcado por 
muita emoção, gratidão e carinho, o even-
to reuniu mais alunos, acompanhantes e 

autoridades para mais uma linda entrega.
Para a aluna Júlia Gomes, de 22 anos, 

o projeto ajuda a realizar sonhos. “Foi 
uma oportunidade muito boa. Eu acho 
que principalmente pelo curso que esco-
lhi biomedicina, foi uma realização muito 
grande. Uma vontade minha desde 2020, 
foi sendo adiada e agora estou conseguin-
do realizar isso”, comentou a moradora 
de Itapeba.

Jean Santos, de 23 anos, morador de 
Inoã agradece a oportunidade em poder 
realizar mais um sonho. “Para mim é uma 
oportunidade única. Em nenhuma outra 
cidade que eu já morei, eu vi um tipo de 

incentivo de educação tão bom quanto esse. Na 
verdade, eu não vi nenhum tipo de incentivo 
de educação que seja a essa altura. Então, para 
mim é um acesso a um nível superior ao que, 
pelo meu próprio bolso, eu não teria condições. 
E a Prefeitura de Maricá concede isso pra gen-
te, além dos outros projetos sociais. Só tenho a 
agradecer”, disse o jovem.

Com o mesmo sentimento, João Pedro 
Mignot, de 19 anos, comentou sobre o projeto. 
“Para mim é muito gratificante, é uma honra 
ver que Maricá está fazendo isso, é muito bom 
vermos que a nossa cidade dá oportunidade 
e nos incentiva a concluir o ensino. Então eu 
acho que é muito gratificante para todos nós 
que passamos”, expôs o jovem que passou para 
Administração.

Passaporte Universitário
O Passaporte é um programa de conces-

são gratuita de bolsas de estudos e qualificação 
para as modalidades de cursos livres, de exten-
são, técnicos, graduação e pós-graduação Lato 
Sensu e Stricto Sensu. Até o momento, 8.499 
bolsas de graduação e pós-graduação foram 
distribuídas desde o ano de 2019, quando teve 
início o Programa Passaporte Universitário.

Na lista de cursos de pós-graduação estão: 
engenharia, gestão estratégica de negócios, 
administração hospitalar, entre outras especia-
lizações. Em contrapartida, as universidades 
credenciadas se comprometem a criar, em até 
cinco anos, unidades de ensino universitário na 
cidade. Já dentre os cursos de graduação ofer-
tados pelo programa na Universidade Estácio 
de Sá, UniLaSalle, Universidade Vassouras e 
Centro Universitário Serra dos Órgãos (Uni-
feso) estão Administração, Biomedicina, Ciên-
cias Contábeis, Direito, Farmácia, Fisioterapia, 
entre outros.
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Os alunos do Lona na Lua de 
Tanguá desfrutaram de uma incrível 
experiência na Quarta-Feira de Cin-
zas, último dia 14. Eles desfilaram no 
Sambódromo da Marquês de Sapucaí 
pela Escola de Samba Mirim Petizes da 
Penha, do Rio de Janeiro, que falou so-
bre a famosa laranja de Tanguá com o 
enredo “Tanguá – Solo sagrado doçura 
que brota do chão”. Tanguá recebeu 
em 2022 o título de ‘Capital Estadual 
da Laranja’, pela Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro (Alerj).

Cerca de 50 pessoas desfilaram na 
ala do Lona na Lua, que falava exata-
mente da associação cultural que tem 
uma das sedes em Tanguá e que leva 
cultura e arte para jovens e crianças da 
cidade. “É uma alegria saber que o Lona 
na Lua chegou na cidade em 2021 e já 
ocupa um lugar de destaque na história 
de Tanguá”, disse o fundador e diretor 
do Lona na Lua, Zeca Novais.

O produtor artístico do Lona, Cle-
bio Holanda, que idealizou o figurino 

da ala, explica que a fantasia foi uma 
“explosão estelar, uma viagem pela 
lona dos sonhos”. “Parti da represen-
tatividade da lona azul dos sonhos (fa-
zendo referência a cúpula em forma de 
lona de circo, onde as aulas e os espetá-
culos são realizados das sedes do Lona 
na Lua) e brinquei com esse conceito 
da lona azul estrelada. Como recurso, 
usei a cor azul e o prata com as estrelas 
para fazer a explosão estelar, uma via-
gem pela lona dos sonhos”.

A participação do Lona na Lua no 
desfile da Petizes da Penha foi um con-
vite da Prefeitura de Tanguá, institui-
ções que Zeca faz questão de agradecer. 
Ele falou da emoção de ter seus peque-
nos brilhando na passarela do samba.

“O Lona na Lua existe para opor-
tunizar. E mais uma vez foi isso que 
pudemos fazer. O apoio da Prefeitura 
de Tanguá é muito importante para 
que momentos como este façam parte 
da história de vida dessas crianças e 
jovens. Foi emocionante. As crianças 
e nosso time fomos muito bem trata-
dos. Fomos recebidos no camarote com 
todo o suporte e logística necessários. 

Alunos do Lona na Lua Tanguá desfi lam na 
Sapucaí em homenagem a laranja da cidade

O resultado foi um momento mágico”.
O agradecimento de Zeca também 

foi extensivo ao prefeito de Tanguá, 
Rodrigo Medeiros. “Quero cumpri-
mentar o prefeito Rodrigo Medeiros. 
Lembro que assim que chegou na 
Prefeitura, ele falava sobre a impor-
tância de a autoestima da cidade ser 
valorizada, e como queria dar luz a 
identidade cultural de Tanguá. En-
tre tantas ações, esse desfile é mais 
uma delas. Não escondo de ninguém 

o respeito que tenho pela sua gestão. 
O prefeito e sua equipe estão de pa-
rabéns”.

Momentos antes do desfile, o 
prefeito conversou com os alunos do 
Lona e explicou a importância que a 
laranja tem para a cidade. Ele disse 
que o cultivo da fruta é uma ativida-
de antiga e que assim como a laranja 
foi e é cultivada, ele espera que o fu-
turo dos alunos seja dedicado a cui-
dar um dos outros e serem pessoas 

de bem.
“A toda trupe do Lona, quero ver 

vocês um dia fazendo o que a gente 
faz, que é cuidar das pessoas de Tan-
guá, professores, médicos, engenhei-
ros, advogados, garis, sambistas, mú-
sicos, não importa, mas serem gente 
de bem, fazendo coisa boa, plantando 
o amor”, disse o prefeito entoando 
antes de entoar o grito de guerra 
do Lona junto com as crianças, “arte 
que pulsa de verdade, Lona na Lua”

Cerca de 50 
pessoas 
desfi laram na ala 
do Lona na Lua 
da Escola de 
Samba Mirim 
Petizes da Penha
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CIDADESCorpo encontrado em Itaboraí pode ser 
de mulher desaparecida em Tanguá

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

A família da dona de casa Nilcilea 
do Nascimento Codolino, de 38 anos, 
moradora do bairro Bandeirantes II, 
em Tanguá, aguarda um exame de 
DNA que pode identificar se um corpo 
encontrado em Itaboraí, no último dia 
19, é realmente dela. Nilcilea desapa-
receu no dia 30 de janeiro, próximo ao 
Rio Caceribu, na localidade conhecida 
como Cancela Preta, em Tanguá.

O corpo foi encontrado no último 
dia 19, no Rio Caceribu, altura de Ita-
boraí, próximo ao Polo Gaslub, antigo 
Comperj. Segundo fontes da Folha, por 
volta das 17h, o corpo de um cavalo foi 
avistado próximo ao rio, que passa na 
porta do Polo Gaslub. Ao verificar, pro-
fissionais do local teriam encontrado 
também o corpo de uma pessoa virado 
de bruços e sob restos de vegetação. 
O Corpo de Bombeiros foi acionado, 
foi feito perícia e a investigação está a 
cargo da Delegacia de Homicídios de 
Niterói, São Gonçalo e Itaboraí.

De acordo com informação de fa-
miliares da dona de casa desaparecida, 
eles compareceram até a sede policial, 
reconheceram as roupas, acessórios e 
o tamanho dela, mas o corpo só será 
liberado após o resultado do exame de 
DNA, o que pode demorar alguns me-

ses. A família aguarda ansiosa o resul-
tado do exame que pode acabar com a 
angústia que já completa um mês.

Investigação
O caso do desaparecimento da 

dona de casa foi registrado, na época 
do fato, e está sendo investigado pela 
70ª Delegacia de Polícia de Tanguá. 
De acordo com o delegado titular da 
unidade, Roberto Nunes, dados estão 
sendo coletados para tentar elucidar o 
caso.

“Nós abrimos o procedimento des-
de o dia do fato para que possamos 
apurar com mais atenção todas as in-
formações que estão nos chegando 
daquele momento que a vítima aca-
bou falecendo. Vamos verificar se foi 
afogamento ou se por acaso houve um 
homicídio, que é uma desconfiança da 
família. Até agora nós estamos tentan-
do levantar (indícios) para verificar se 
isso tem procedência”, disse o delega-
do. 

        
Relembre o caso  
A dona de casa Nilcilea do Nasci-

mento Codolino, desapareceu no dia 
30 de janeiro, depois que foi tomar ba-
nho em um rio próximo ao Rio Caceri-
bu, na localidade conhecida como Can-
cela Preta, também em Tanguá, com 
uma filha de 9 anos e alguns amigos. 

Informações dão conta de que ela 
teria se afogado e em seguida sido 
levada pela correnteza.

O Corpo de Bombeiros fez bus-
cas no local na tentativa de encon-
trar a dona de casa. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros, duas equi-
pes trabalharam no local, uma nas 
margens do rio e outra formada 
por mergulhadores especializados 
do Grupamento de Busca e Salva-

mento (GBS), localizado na Barra 
da Tijuca. 

Uma das filhas da dona de casa, 
Laisa Codolino, disse em entrevis-
ta a reportagem, que pessoas que 
estavam com a mãe no rio, não 
teriam prestado socorro a ela por 
acharem que o afogamento era 
uma brincadeira. Ela estranha o 
comportamento da mãe, já que não 
sabia nadar e não costumava fre-

quentar esse trecho do rio.
“Ela só entrava lá embaixo, 

onde é mais raso e no colo do meu 
padrasto. Ela nem gostava de pisci-
na, de rio, odiava água, só entrava 
junto com ele, isso é o mais estra-
nho, pois ela não entraria em um 
lugar fundo. Ela entrou por que? 
Todo mundo sabe que ela não 
sabe nadar, ela tinha medo”, inda-
ga a filha. 

A maior 
difi culdade do 
combate a 
dengue são as 
casas 
fechadas, onde 
os agentes de 
endemias não 
conseguem 
visitar 
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Rio Bonito tem 245 no  fi cações de 
casos suspeitos de dengue e 15 posi  vos

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Várias regiões do Brasil vivem 
dias difíceis com o aumento dos casos 
de dengue. Tal cenário fez com que o 
governo do estado do Rio de Janeiro 
decretasse oficialmente a epidemia da 
doença no último dia 22, principal-
mente por causa da situação nas regi-
ões Metropolitana, Serrana e Centro-
-Sul do estado. Em Rio Bonito, de 
janeiro até o dia 22 de fevereiro, a ci-
dade registrou 245 casos suspeitos de 
dengue e 15 casos confirmados como 
positivos, segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde. Para que os números 
não aumentem, a Prefeitura informou 
que está tomando algumas providên-
cias, como a utilização do fumacê e a 
avaliação de pacientes nos postos de 
saúde. As duas medidas são apenas 
nos bairros com mais casos da doença.  

Segundo informações da Secreta-
ria Estadual de Saúde, até o dia 28 de 
fevereiro, foram registrados em todo o 
estado, 71.539 casos. Esse número as-
susta os especialistas, já que em todo o 
ano de 2023, foram registrados 51.479 
casos de dengue. 

Em Rio Bonito, segundo o setor 
de Vigilância Sanitária municipal, 10 
bairros da cidade concentram o maior 
número de notificações suspeitas, Pra-
ça Cruzeiro, Centro, Green Valley, 
BNH, Parque Andreia, Boqueirão, 
Mangueira, Parque das Acácias, Nova 
Cidade e Rio do Ouro. Mas as três lo-
calidades com maior índice são, por or-

dem: Centro, Praça Cruzeiro e Nova 
Cidade.

A coordenadora de Vigilância Sa-
nitária de Rio Bonito, Michele Men-
des, explica como são feitas as noti-
ficações dos casos suspeitos e de que 
forma o município age a partir desse 
quadro. 

“Todo paciente que tem sintomas 
que procura o hospital (Hospital Re-
gional Darcy Vargas), a UPA ou uma 
unidade de saúde da cidade, ele vai ser 
notificado e vai ser solicitado o exame. 
Existe o teste rápido que dá para ver 
se o paciente tem (a dengue) com três 

dias de sintomas e, as vezes, a gente 
faz a sorologia para ver que tipo de 
dengue o município está enfrentando, 
pois existem vários sorotipos. Após 
isso, o paciente é notificado e mesmo 
que o exame dele dê negativo, nós 
vamos até o bairro e a casa desse pa-
ciente para fazer a ação de bloqueio”, 
explicou a coordenadora.  

Na tentativa de conseguir frear o 
avanço da doença na cidade, Michele 
informou que a Vigilância Sanitária e 
a Estratégia Saúde da Família (ESF) 
estão trabalhando juntos para que nos 
postos de saúde desses bairros com 

maior incidência de casos, o médico 
possa solicitar os exames para a detec-
ção mais rápida da doença em pacien-
tes residentes no local.

Dificuldades no combate
Não só a detecção da doença é im-

portante, mas também a prevenção 
dos focos do mosquito transmissor. 
Em dezembro do ano passado, para 
reforçar o time de agentes de ende-
mias no combate à dengue, a Prefei-
tura convocou cerca de 40% a mais de 
pessoas que passaram no último con-
curso para o cargo, que ainda estava 

vigente. Mas segundo o coordenador 
do Programa de Combate à Dengue de 
Rio Bonito, Eder Cordeiro, esses agen-
tes estão encontrando algumas dificul-
dades para realizarem seu serviço.

“A maior dificuldade é conseguir 
entrar nos imóveis que estão fechados, 
com placa de aluga-se, sem moradores 
ou os que estão com placa de vende-
-se, por exemplo. Muitos desses imó-
veis têm piscina, vasilhame que contém 
água e a gente não tem acesso a essas 
casas. A nossa dificuldade é muito gran-
de, pois temos que entrar em contato 
com a imobiliária que administra aquela 
locação ou até com o proprietário, e até 
conseguir, demora e acaba colocando 
em risco os vizinhos”, revela.

Mas as dificuldades não param por 
aí, de acordo com ele, existem ainda as 
pessoas que estão em casa na hora que 
os agentes chegam, mas se recusam a 
abrir seus imóveis. “Muitos deles nem 
acreditam que exista a dengue”, conta 
Eder.

Esse não é o caso da dona de casa 
Gicelda Vieira, que mora no Centro da 
cidade, região que concentra o maior 
número de notificações na cidade. Ela 
diz que sempre permite a entrada dos 
técnicos porque entende a importân-
cia do trabalho que realizam. “Sempre 
abro as portas da minha casa para os 
agentes. É uma limpeza que fazem no 
quintal para quem tem água acumulada 
ou planta dentro da água. Tudo isso é 
muito importante. Eu já tive dengue e 
chikungunya e por isso sempre recebo 
eles”.  

Segundo a família, o trecho do rio em que a dona de casa sumiu, em Tanguá, teria cerca de 5m de profundidade
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POLÍCIA



Uma sociedade que cultua o mal 
e alimenta guerras. Países divididos e 
polarizados. Cristãos que se odeiam. 
Famílias que se desintegram. E o cená-
rio poderia seguir...

Conhecer a própria sombra pode 
ser o melhor remédio para combater a 
escuridão. Tempos insanos pedem se-
res humanos mais lúcidos, nos pedem 
uma fé mais madura, uma esperança 
que não se dobre diante das adversi-
dades!

Até que ponto a pandemia fez de 
nós pessoas melhores e diferentes? A 
visão de conjunto, que o futuro nos 
pede, já nos foi assimilada? Acolhemos 
o autocuidado e o cuidado para com 
os outros? 

Saramago escreveu que “A ceguei-
ra também é isso: Viver num mundo 
onde se tenha acabado a esperança”.

Pela fé no Cristo Vivo e no Seu Doce 
e Santo Espírito, existe um “a mais” 
que visita e habita a nossa existência 
humana-cristã, e que não se explica 
apenas com a autoajuda, o positivis-
mo, a força de ânimo ou apenas com 
mais otimismo e força de vontade. A 
fé e a nossa esperança é como que um 
“pedaço de céu” a mais em cima da 
cabeça (essa expressão do Papa Fran-
cisco!)

Precisamos neste momento res-
pirar amor, cultivar respeito mútuo, 
ensinar compaixão, abrir espaços de 
salvação pessoal e social, como célu-
las regeneradoras capazes de restituir 
linfa ao que parecia estar perdido para 
sempre. Quando o céu está totalmen-
te enevoado, quem sabe falar do sol é 
uma bênção. Eis o que cremos: A vida 
não é apenas calvário, quaresma e 

cruz. O Cristianismo é luz, vida, res-
surreição e páscoa. Convictos pela for-
ça vitoriosa do Ressuscitado, cremos 
que mal algum é infinito, noite alguma 
é sem fim, pessoa nenhuma está de-
finitivamente errada ou perdida, ódio 
algum é invencível pela fé e pelo amor.

Quero vos deixar um pensamento 
de um santo ortodoxo chamado Sera-
fim de Sarov: “Quando oras, Deus es-
cuta; quando escutas, Deus fala; quan-
do crês, Deus trabalha”. 

Ao aproximarmo-nos da Páscoa, re-
nove Nele a sua esperança! Ninguém 
pode experimentar a vida sem ter en-
contrado o sentido para viver e rostos 
para amar. Prepara-se para a Páscoa, 
prepare-se para a Esperança! Prepare-
-se para a Vida Nova!

 
Padre Simeão do Espírito Santo

FIQUE POR DENTRO

JC GOMES
No dia 02 de dezembro, o poeta 

JC Gomes, de Itaboraí, concedeu en-
trevista ao Blog Jornal Cultura Viva. 
Contou sua experiência no campo da 
poesia. “Na verdade, eu nem sabia que 
conseguiria escrever poesias. Eu já vi-
nha escrevendo livros há alguns anos 
e, do nada, resolvi escrever uma poesia 
e, como não sabia nenhuma técnica e 
me baseando em poesias rimadas que 
já tinha ouvido, resolvi seguir esse ra-
ciocínio e, então, nasceu ‘A ilusão do 
dia’, que foi a minha primeira poesia. 
Mas, era muito longa para ler em um 
Sarau com tempo reduzido e controla-
do. Logo, fi z uma fi lmagem profi ssio-
nal para promovê-la, mas parece que 
não funcionou”, disse. 

POESIAS
Segundo Gomes, suas poesias são 

realistas. “Não falo de utopias e nem 
fi losofi as que, em minha opinião, são 
só teorias, assim como boa parte das 
coisas do mundo em que não encon-
tram respostas, aí criam uma teoria e, 
isso, permanece como defi nitivo. Sou 
do tipo que gosta da verdade nua e 
crua. Por isso, escrevo o que serve de 
alerta para uma civilização que dese-
ja viver a realidade, pois, assim, todos 
fi cam atentos e só caem em desgraça 
se assim quiserem. Tento ajudar com 
minhas mensagens em forma de poe-
sias”, afi rmou.

‘NOVOS’                       
Ele opinou sobre o incentivo a no-

vos escritores no mercado. “Precisáva-

mos de uma política cultural com um 
pouco mais de refi namento para sepa-
rar o que é arte de verdade. E escrever, 
é uma das mais antigas e necessárias 
artes que conheço, pois antes de al-
guém se formar em alguma faculdade 
ou curso técnico, tem de ler; para que 
leiam tem de ter alguém para escrever 
e esse indivíduo tem de receber apoio 
para escrever mais e mais, principal-
mente coisas úteis, pois antes o ensi-
namento era de forma oral e, depois 
com a criação da escrita, os que apren-
deram a escrever, passaram a redigir 
os ensinamentos dos profi ssionais de 
determinada área para outros apren-
derem e ensinarem a outros, e assim 
por diante”, detalhou.

WEB-TV
O poeta também colabora na apre-

sentação de um programa de web-TV. 
“Esse “trabalho” surgiu do meu inte-
resse em ajudar ao Rodrigo Almeida 
do programa ‘Histórias de sucesso’ 
que, ao me entrevistar, percebi que a 
câmera fi cou fora de posição e como 
ele é defi ciente visual, fui pesquisar 
outras entrevistas e percebi que ele co-
metia esse e outros erros que prejudi-
cavam muito o seu trabalho, então, me 
ofereci como voluntário para ajudá-lo 
a se posicionar diante da câmera.  Ele 
me convidou para fazermos uma par-
ceria, gostei, o público também gos-
tou, e não parei mais”, relatou.

CONTATO
Siga o escritor no Instagram @es-

critorjcgomes.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? JC Gomes.
OCUPAÇÃO: Escritor e Poeta.
INDICA O QUÊ? O livro “Eu-Gênio”, 

do autor Jorge Gomes.
SUA OPINIÃO: Garanto que é um li-

vro de suma importância da estante de 
qualquer um! Trata de um assunto meio 
complexo, mas muito comum nos dias 
atuais, a depressão. Quanto ao autor, já 
falecido, deixou um vazio nas nossas vi-
das, pois era atuante no meio literário e 
ajudou muitos a iniciar nas mídias, as-
sim como eu mesmo.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

ECOS DO CARNAVAL
2024 EM SILVA JARDIM

Porque acho importante e também por dever de ofício (sou 
conselheiro Municipal de Cultura, além de jornalista e poeta), 
eu não poderia deixar de usar esse espaço para registrar a rea-
lização do Carnaval em Silva Jardim esse ano. Dentro das suas 
possibilidades foi uma bonita festa onde o povo se divertiu bas-
tante. Destaque para as apresentações dos blocos carnavalescos, 
da Sociedade Folclórica Mineiro-Pau e da retreta formada por 
músicos da banda da Sociedade Musical e Dramática Honório 
Coelho.

Entre os blocos, dois que surpreenderam pela irreverência e 
coragem na escolha dos nomes e dos “enredos”: “Já que tá Den-
tro Deixa”, fazendo um alerta bem humorado sobre a necessi-
dade do uso de preservativos para o controle da natalidade e 
de doenças sexualmente transmissíveis. “Já que tá dentro deixa. 
É sacanagem. Nessa viagem. Vou fazer você delirar. Depois de 
nove meses pra não se lamentar. Usar preservativo pra não ter 
DNA” (diz o refrão do samba). 

E o “Cabaré”, que saiu com um caminhão pipa d’água jo-
gando o líquido nos foliões e cantando o refrão “Eu vou lar-
gar a minha casa/E vou morar no cabaré/Lá eu fi co à vontade 
e rodeado de mulher”. Eu mesmo desfi lei, de abadá e pulseira, 
no “Cabaré”, com direito a cervejas por conta, embora não seja 
frequentador do mencionado estabelecimento.

A retreta carnavalesca da “furiosa” da Sociedade Musical e 
Dramática Honório Coelho também fez bonito puxando cor-
dões de foliões ao som de antigas marchinhas. Destaque, ain-
da, para o “bloco” dos funcionários da secretaria de Turismo, 
Cultura, Esporte e Lazer, que esteve incansável na organização, 
coordenação e acompanhamento do evento tendo a frente a se-
cretária, Luanna Andrade, e a subsecretária de Cultura, Valciele 
Rodrigues.

Entre os grupos musicais que se apresentaram os destaques 
foram o de pagode “Lance Solto”, fechando a noite de domingo; 
e “Stratégia” no sábado. Na sexta-feira, a banda  de marchinhas 
comandada pelo cavaquinistra Jorginho Nascimento. Muito 
boas também as atrações para as crianças que contaram com 
brincadeiras, marchinhas e concurso de fantasias.

Na terça-feira, a noite foi marcada pela aguardada apresen-
tação do bloco “Cabaré”, Também na segunda-feira, a emocio-
nante apresentação do “Bloco da Fazenda Brasil”, homenage-
ando antigos moradores do local com suas fotos numa enorme 
Bandeira Nacional, como Primo Dalto, Eduardo, Tio Chico, 
Valcir e Dongo, “Olhem bem para a nossa bandeira”, dizia o 
puxador. Fechando as apresentações dos blocos na terça-feira, 
o VVN, que cantou vários sambas de sucessos. E o grupo de pa-
gode “Que Vai”, com animação até as duas horas da madrugada. 
Ele aproveitou para puxar o “Parabéns pra Você” para a prefeita 
Maira Figueiredo, que aniversariou no dia 14/02, e estava no 
local abraçando e posando para fotos com foliões

Cláudia Márcia Macedo, fi lha de um deles, me pede para 
lembrar, ainda, os antigos carnavalescos que fi zeram história em 
Silva Jardim,em carnavais passados como Manuel Macedo (pai 
dela), Getúlio Cancian, Beto Batatão, Wilson Marques da Cruz, 
Hélio Gogó, Carlinhos Santiago, Celso Preto, Chico Meganha, 
Rui e Gatinho (todos já falecidos, de Silva Jardim), e Luiz Odílio, 
Luiz Muniz, Joamir, Alonso Tá Tranquilo e Duia (que eram “im-
portados” de Rio Bonito), além de Bolão, de São Gonçalo. 

O Carnaval é uma festa Cultural nacional e universal, mas 
cada cidade tem as suas próprias peculiaridades. Em Silva 
Jardim é marcada pela reunião de famílias, pessoas de outras 
cidades que preferem fugir da agitação dos grandes centros 
urbanos e os foliões locais que investem na irreverência e no 
enaltecimento das belezas naturais do município. 

Registro também a atuação do “carnavalesco nato” conheci-
do como Marquinhos Caranga, que participou como puxador 
de sambas praticamente de todos os blocos, inclusive o “Caba-
ré”. Ele é fi lho de “Gatinho” e sobrinho de “Beto Batatão”,  am-
bos antigos carnavalescos de Silva Jardim já falecidos. É também 
fundador do bloco “Vai, Vomita e Volta” que marcou época no 
Carnaval do Município.

 A “nota” que destoou no “samba” da organização do 
Carnaval em Silva Jardim, entretanto, foi a colocação do palco 
no meio da Rua Luiz Gomes, entre a Praça Amaral Peixoto e a 
sede da Prefeitura. O que bloqueou o livre trânsito dos foliões 
para a parte detrás dele e concentrou praticamente todo o mo-
vimento, inclusive o comercial, na sua parte da frente. Onde, 
aliás, os bares e barracas de ambulantes armadas tiveram um 
ótimo consumo.

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, 
Poeta e conselheiro do Conselho Municipal de Cul-
tura de Silva Jardim).

C

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

Esperança em meio a tanta confusão, 
desespero e pessimismo
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Paevaldopeclatnascimento@gmail.com
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ATOS LEGAIS
CONCESSÃO DE LICENÇA

POSTO DE GASOLINA AMIGAO DE TANGUA LTDA., CNPJ 
08.662.492/0001-92, estabelecido na Rua Antonio Teixeira de Mace-
do, Lote 2 A, Quadra 01, centro, Tanguá, RJ., DECLARA, que recebeu 
na Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Praças, Parques e Jardins, 
do Município de Tangua, RJ., a LICENÇA DE OPERAÇÃO Nº 23.1358-
004, de acordo com o Processo nº 1358/20203 e seus anexos.

CONCESSÃO DE LICENÇA
POSTO RETIRO DOS BANDEIRANTES LTDA., CNPJ 

28.618.882/0001-72, estabelecido na Rodovia BR 101, KM 276 + 
641,57 m, Tanguá, RJ., DECLARA, que recebeu na Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente, Praças, Parques e Jardins, do Município 
de Tangua, RJ., a LICENÇA DE OPERAÇÃO Nº 23.1172-002, de 
acordo com o Processo nº 1172/2023 e seus anexos.
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Nova unidade semi-intensiva é inaugurada no 
Hospital Municipal Desembargador Leal Júnior

O Hospital Municipal De-
sembargador Leal Júnior, em 
Nancilândia, agora conta com 
uma nova unidade semi-inten-
siva, com leitos estruturados 
e um ambiente mais prepara-
do para atender a população. 
A ampliação do espaço foi 
inaugurada, no último dia 23, 
com a presença do prefeito 
de Itaboraí, Marcelo Delaro-
li, do secretário municipal de 
Saúde, Hédio Mataruna, e do 
deputado estadual, Guilher-
me Delaroli.

O local foi estruturado 
para oferecer um atendimen-
to mais humanizado para os 

usuários, além de melhores 
condições de trabalho para os 
profissionais da unidade de 
saúde. Acompanhado da pri-
meira-dama, Pâmela Delaroli, 
o prefeito de Itaboraí, Marce-
lo Delaroli, destacou os avan-
ços na Saúde para oferecer 
mais qualidade na prestação 
do serviço para a população.

“Mais um dia muito im-
portante para a nossa cidade, 
mais uma benfeitoria sendo 
entregue para a nossa popu-
lação. São novos leitos semi-
-intensivos no nosso hospital, 
que seguem o mesmo padrão 
dos leitos do CTI. Estamos 

não só ampliando com mais 
espaços, mas também dando 
mais qualidade à Saúde do 
nosso município”, disse Mar-
celo Delaroli.

A nova unidade semi-inten-
siva conta com monitoriza-
ção não invasiva, nove leitos 
eletrônicos individualizados 
e iluminação própria, rede 
hidraúlica para diálise entre 
leitos, equipamentos novos, 
além de ventiladores mecâni-
cos, bombas de infusão, desfi-
brilador e instrumentos para 
procedimentos de emergência 
como intubações, ideais para 
casos de parada cardiorres-

piratória, acidente vascular 
cerebral (AVC), choque hipo-
volêmico ou séptico e convul-
são.

O secretário municipal de 
Saúde, Hédio Mataruna, des-
tacou o empenho de toda a 
equipe da Saúde no atendi-
mento à população.

“Quando a gente diz que a 
Saúde não para, é porque tem 
um governo que investe, que 
olha para as pessoas. A entre-
ga desses novos leitos da uni-
dade semi-intensiva é fruto do 
trabalho diário que é feito por 
todos os profissionais da área 
da Saúde, da recepção aos mé-

dicos, da direção à secretaria, 
que trabalham todos os dias 
para oferecer uma saúde dig-
na pra nossa população”, afir-
mou Hédio Mataruna.

Entre os serviços realiza-
dos na unidade estão pintura; 
instalação de piso vinílica; 
monitores para acompanha-
mento individual dos pacien-
tes; construção do Estar Mé-
dico; novo expurgo; novo 
banheiro; rebaixamento de 
gesso; iluminação embutida 
com luminárias de Led; insta-
lação de bancadas e armários; 
instalação de ar condicionado 
e lavatório.

A inauguração contou com a presença do prefeito Marcelo Delaroli (D), do secretário de Saúde 
Hédio Mataruna e de integrantes do governo e do Legislativo municipal

FOTOS: SECOM / PMI

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Logo após a volta do recesso do Ju-
diciário, a 35ª Subseção da OAB de Rio 
Bonito, Tanguá e Silva Jardim começou 
os trabalhos de 2024. A presidente Ka-
ren Figueiredo, acompanhada da vice-
-presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Ba-
silio, e presidentes de outras Subseções, 
se reuniram com o corregedor-geral do 
Tribunal de Justiça, Marcus Henrique 
Basilio, para reivindicar, dentre outras 
pautas, mais juízes titulares e servidores 
nas comarcas fluminenses.

Mas essa não foi a única visita ao 
Judiciário da Subseção em janeiro. A 
presidente Karen se reuniu com a juíza 
de Silva Jardim, Daniella Correia e a de-
fensora pública Nathalia Fernandes. Na 
reunião, que aconteceu à pedido da juíza 
titular com o objetivo de manter diálogo 
entre o judiciário e advocacia, a conversa 
se concentrou na busca por alternativas 
para dar maior celeridade no exercício 
da função dos advogados e também na 
falta de serventuários na comarca.

Na avaliação da presidente Karen, o 
encontro foi positivo e serviu de pauta 
para a reunião na Corregedoria do Tri-
bunal de Justiça.

“O balanço dessa reunião foi positi-
vo no sentido de estreitar e manter uma 
relação saudável com o Judiciário. Pu-
demos levar as demandas e sentir uma 

receptividade e interesse em tentar solu-
cionar os problemas. O encontro foi im-
portante porque a partir dele tomamos 
conhecimento da situação deficitária de 
serventuários, que também foi um dos 
pontos da pauta levada à Corregedoria”, 
disse Karen.  

35ª Subseção na Corregedoria
No último dia de janeiro, um time de 

peso formado, além da presidente Ka-
ren, pelos presidentes das Subseções da 
Barra da Tijuca e dos municípios de Sa-
quarema, Piraí e Mendes, se reuniu com 
o corregedor-geral do Tribunal de Jus-
tiça, Marcus Henrique Basilio. À frente 
do grupo estava a vice-presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, que tam-
bém comanda a Comissão de Celeridade 
da seccional. 

Reunião importantíssima no TJ 
com colegas presidentes de seccionais 
da OAB para tratar de celeridade pro-
cessual! Cada presidente levou as prin-
cipais demandas de morosidade de sua 
área, reiteramos a questão da falta de 
servidores e pedimos que o TJ acelere 
o edital de promoção de juízes para que 
as varas sem juízes titulares sejam pre-
enchidas urgentemente.

Ana Tereza falou sobre a pauta 
apresentada, dando exemplos de pro-
blemas mais latentes nas comarcas e 
informou que o corregedor-geral pro-
meteu solucionar as questões.

35ª Subseção da OAB reivindica melhorias 
para a advocacia na Corregedoria do TJ

CIDADES

A presidente da 35ª Subseção, Karen Figueiredo (E), representantes de outras localida-
des e a vice-presidente da OABRJ, Ana Tereza Basilio (C), após o encontro 

“Cada presidente relatou as suas 
situações de grave morosidade pro-
cessual, nas suas regiões. Levamos os 
problemas de ausência de servidores, 
cumulação de juiz, ausência de juiz ti-
tular e problemas que afetam o anda-
mento dos processos. Situações muito 
graves foram levadas ao conhecimento 
do corregedor, como por exemplo, car-
tórios sem servidores, como é o caso 
de Piraí e Silva Jardim. A ausência de 
servidores em Mendes também tem 
atrasado o andamento dos processos e, 
em Saquarema, tem 16 mil processos 
em uma Vara com poucos servidores. 
O corregedor nos prometeu providên-
cias como o GEAP (Grupo Emergen-

cial de Auxílio Programado Cartorário 
-GEAP-C) e o envio desses servidores 
recentemente contratados para as áreas 
críticas que nós trouxemos”.

A presidente da 35ª Subseção agra-
deceu o apoio da representante da Sec-
cional na resolução das questões dos 
municípios. “Gostaria de agradecer a 
dra. Ana que tem feito um trabalho 
brilhante à frente da Comissão de Ce-
leridade, representando toda advocacia 
fluminense, buscando soluções alterna-
tivas para a advocacia no Tribunal, não 
só hoje para as Subseções presentes, 
mas para todas do estado do Rio de Ja-
neiro”.

Já sobre a reunião, Karen disse que 

o corregedor foi sincero com relação a 
grande deficiência de funcionários que 
tem o Tribunal de Justiça, muito aquém 
do necessário.

“A reunião na Corregedoria foi muito 
receptiva. O corregedor é muito atencio-
so, ele recebe muito bem a advocacia, as 
causas e demandas, mas também é muito 
sincero no sentido de deixar claro que o 
quadro de serventuários em todo o esta-
do do Rio de Janeiro ainda é muito defi-
citário para a necessidade real dos fóruns. 
Estão entrando novos concursados, en-
torno de 300, que não é suficiente porque 
a demanda hoje são cerca de 1500. Foi 
passada a situação de Rio Bonito e de Sil-
va Jardim e, de cara foi autorizado o Gru-
po de Apoio Cartorário (GEAP) para as 
duas serventias. Ele vai apurar a situação 
do juizado de Silva Jardim não conter ne-
nhum serventuário lotado. Ele recebeu 
essa notícia com estranheza, ficou de ve-
rificar e certamente vai suprir porque não 
tem como um juizado ficar assim”.  

Na tentativa de buscar um juiz subs-
tituto para o período de licença médica 
da juíza Monique Brandão, titular da 1ª 
Vara de Rio Bonito, a representante da 
OAB informou que já tem uma reunião 
marcada com a Comissão de Políticas 
Institucionais para Eficiência Operacio-
nal e Qualidade dos Serviços Judiciais 
(COMAQ) ainda este mês de fevereiro. 
Ela vai solicitar um magistrado para todo 
o período da licença da titular.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Carnaval de Rio Bonito reúne 
famílias pelas ruas da cidade 

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O momento mais esperado do ano 
para algumas pessoas é, sem dúvidas, o 
Carnaval. Em Rio Bonito, a folia come-
çou no dia 2, com o Bloco Só-Lá e, ter-
minou no dia 17 com o show do grupo 
Lance Solto. Entre uma atração e outra, 
teve a apresentação de vários blocos, da 
Raposa, Boi Mijão, FDA, Elas Querem, 
Bloco do Caneco, Bloco Cidade Novas, 
Condor e a Escola de Samba Unidos 
do Cruzeiro. A Prefeitura montou um 
palco na Praça Fonseca Portela, no 
Centro, onde várias atrações se apre-
sentaram, como a Banda Strategya, 
Iris Diniz e banda Performance, Paula 
Brito, Juceir, Anne, Pelezinho do Sam-
ba, Império do Samba, Josi Mattos e 
Ballet Mont Serrat, Nanda, Gizele Di-
vino, Andrezinho Shock, Mari Henri-
que e um DJs para animar a festa to-
dos os dias.   

Um dos destaques do carnaval foi 
o iniciante FDA. O carnaval de Rio 
Bonito 2024 contou com a estreia do 
Bloco FDA nas ruas do Centro da ci-
dade, iniciais de ‘Família da Antiga’. O 
bloco é formado por moradores de vá-

rios bairros de Rio Bonito e amante do 
funk das antigas. O bloco possui cerca 
de 150 foliões, mas reuniu bem mais 
que isso no desfile. O grupo também 
realiza eventos durante o ano e arre-
cada doações que são repassadas para 
famílias carentes.

Mas a tradicionalidade também 
tem espaço. Um dos blocos mais anti-
gos da cidade, o Bloco do Caneco, que 
tem quase 30 anos de história, ainda 
carrega o furor dos antigos e famo-
sos carnavais de Rio Bonito da época 
em que foi fundado. O bloco, inclusive 
resgata um pouco dos carnavais de 
clubes, que existiam em Rio Bonito e 
atraiam pessoas de todas as cidades.

Atualmente, o bloco é conhecido 
por reunir os membros de todas as 
idades das famílias para curtir as mar-
chinhas de carnaval, um público cativo, 
que não deixa de prestigiar a agremia-
ção todos os anos. Para mostrar toda 
história, o bloco foi contemplado com 
a Lei Paulo Gustavo, que tem o objeti-
vo de incentivar iniciativas culturais e, 
com isso, construiu uma exposição de 
fotos na rua em que se concentra, para 
contar os anos de trajetória.

Outro bloco que faz muito sucesso 

FOTO: TIERS RANGEL

Milhares de foliões foram às ruas do Centro da cidade para curtir o Carnaval de Rio Bonito 2024

GERAL

FUNERÁRIA 
CEMITÉRIO 

JARDIM DAS ACÁCIAS
(21) 2734-9107

01: Sady Ximenes, fale-
cido em 03.01.24, fi lho de 
João Nator Ximenes e Izal-
tina Thomaz Ximenes, com 
90 anos, deixou 1 fi lho.

02: Cleiton da Con-
ceição Silva, falecido em 
05.01.24, fi lho de Luis Clau-
dio da Conceição Silva e 
Penha Caetano da Silva, 
com 24 anos, não deixou 
fi lhos.

03: João Pedro Muniz 
de Oliveira, falecido em 
05.01.24, fi lho de Jomar 

Emmanuel Aff onso de Oli-
veira e Zilda Muniz de Oli-
veira, com 22 anos, deixou 
1 fi lho.

04: Damião Duarte Lou-
reiro, falecido em 09.01.24, 
fi lho de João Duarte e Fir-
mina Maria da Conceição, 
com 84 anos, não deixou 
fi lhos

05: José Alves, falecido 
em 09.01.24, falecido em 
09.01.24, fi lho de Luiz Jose 
Alves e Mariana Class, com 
95 anos, deixou 4 fi lhos.

06: Joana Dalca do Pa-
dro Alencar, falecida em 
15.01.24, fi lha de Alvino 
João do Prado e Joana de 

Freitas Prado, com 77 anos, 
deixou fi lhos.

07: Gentil Soares dos San-
tos, falecido em 20.01.24, fi lho 
de Clemencia Maria de Jesus, 
com 90 anos, deixou 5 fi lhos.

08: Mara dos Santos Mal-
donado, falecida em 23.01.24, 
fi lha de Francisco José dos 
Santos e Sisinia Pereira dos 
Santos, com 71 anos, deixou 
2 fi lhos.

09: Ieda Costa, falecida em 
23.01.24, fi lha de Luiza Costa, 
com 78 anos, deixou 1 fi lho.

10: Rozilma Ferreira Net-
to dos Santos, falecida em 
24.01.24, fi lha de Tomé Fer-

reira Netto e Jupira Fer-
reira Netto , com 61 anos, 
deixou 3 fi lhos.

11: Juremi Maria 
Ferreira, falecida em 
25.01.24, fi lha de Theo-
dora Maria da Conceição, 
com 93 anos, deixou 13 
fi lhos.

12: Ledilce Mello 
Barbosa, falecida em 
27.01.24, fi lha de Olicio 
de Oliveira Mello e Maria 
Ildes de Oliveira Mello, 
com 54 anos, deixou 2 
fi lhos.

13: Aurelina dos San-
tos, falecida em 28.01.24, 
fi lha de Bernardino Rosa 

dos Santos e Arlinda Go-
mes, com 95 anos, dei-
xou 9 fi lhos.

JARDIM DAS ACÁCIAS/ 
PMRB

01: Marco Antônio Bar-
bosa da Conceição, fale-
cido em 13.01.24, fi lho de 
Jorge Nunes da Conceição 
e Maria Dulcilene Barbo-
sa da Conceição, com 48 
anos, deixou fi lhos.

02: Adailton José 
dos Santos, falecido em 
14.01.24, fi lho de José The-
odoro dos Santos e Maria 
Cesarina da Conceição, 
com 77 anos, deixou 2 fi -
lhos.

03: Rosangela da Con-
ceição Silva de Souza, fa-
lecida em 21.01.24, fi lha 
de João Sant’Ana da Silva 
e Julia Josina da Concei-
ção, com 48 anos, deixou 
4 fi lhos.

04: José Augusto 
dos Santos, falecido em 
23.01.24, fi lho de José 
Lourival Rosa e Maria Car-
melita dos Santos Rosa, 
com 80 anos, deixou 3 fi -
lhos.

05: Pedro Afonso da Sil-
va, falecido em 27.01.24, 
fi lho de Manoel Afonso 
da Silva e Maria Afonso da 
Silva, com 84 anos, deixou 
3 fi lhos.

OBITUÁRIO DO MÊS DE JANEIRO - 2024 (RIO BONITO)OBITUÁRIO DO MÊS DE JANEIRO - 2024 (RIO BONITO)

É com imensa tristeza que a 
família Quintanilha anuncia o 
falecimento do amado Expedito, 
1928-25/02, que sucumbiu a uma 
doença repentina em 10 de feve-
reiro de 2024, aos 95 anos.

Expedito deixa sua amada es-
posa Arlita e sete filhos Edlamar, 
Edna Martha, Edson, Expedito 
Cláudio, Cláudia Valéria, Leonor 
Cristine e Aloísio Henrique. Ele 
foi um respeitável empresário do 
seguimento metalúrgico na cida-
de de Rio Bonito onde ao longo 
de mais de cinco décadas ajudou a 

fomentar o seguimento. Em 1966 
Co-fundador da empresa Comér-
cio e Indústria de Móveis Esqua-
drias de Ferro Ltda; em 1969 Co-
-fundador da empresa Indústria 
Metalúrgica Brasil Ltda; em 1977 
Co-fundador da empresa Inmecol 
Indústria Metalúrgica para Cons-
truções Ltda e um fã dedicado da 
pesca amadora e na prática desse 
esporte, conquistou dezenas de 
bons amigos que já partiram para 
oriente eterno.

Família Quintanilha

Morre o empresário 
Expedito Quintanilha, 
fundador da Inmecol

O empresário Expedito Quintanilha faleceu aos 95 anos

é o Elas Querem. Com 12 anos de his-
tória, o Bloco Elas Querem faz parte de 
uma geração de blocos de Rio Bonito que 
surgiu após a queda do carnaval da cida-
de, mas se depender do trio Andrezinho 
Shock, André Paleta e Cláudio Japonês, 
fundadores da agremiação, o resgate será 
feito. O bloco se orgulha de ser um dos 
únicos que promove ensaios e um dos 
poucos que dessa forma lança campanhas 
de arrecadação de alimentos não perecí-
veis para doar à famílias carentes.Esse 
ano, segundo os organizadores, 35 cestas 
básicas foram entregues. 

“União de classe, raça, religiões, não 
tem preconceito com nada aqui. A pessoa 
vem do jeito que quiser, essa é uma das 
diferenças, mas a maior delas é que a gen-
te consegue fazer os ensaios, que a maio-
ria dos outros blocos não conseguem, 
com isso, a gente vai reunindo gente, 
quem não conhece, passa a conhecer. E 
temos essa coisa da energia que a gente 
trás, que mexe com todo mundo, desde 
a bateria, até quem está curtindo. Somos 
três amigos malucos, Claudio Japonês, 
André Paleta e Andrezinho Shock, que 
juntos com essa bateria, a gente conse-
gue levar alegria pra essa multidão. Isso 
não tem preço”, disse Andrezinho Shock.

FOTO: ARQUIVO FAMILIAR
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Está em liberdade o homem acusa-
do de ter atirado contra motoqueiros 
que faziam um “rolezinho’ no Centro 
de Rio Bonito, na madrugada do dia de 
Natal do ano passado. A prisão foi fei-
ta em cumprimento a um mandado de 
prisão, no dia 23, mas por conta de um 
habeas corpus, o acusado foi solto no dia 
25, segundo a defesa. De acordo com o 
delegado titular da 119ª Delegacia de 
Polícia de Rio Bonito, Renato Perez, 
responsável pela investigação, “a ação 
desse elemento, além de errada, foi to-
talmente desproporcional ao outro de-
lito (o ‘rolezinho’)”. O acusado nega as 
acusações.

José Luiz Cardozo Antunes, que é 
filho do ex-prefeito de Rio Bonito, José 
Luiz Mandiocão, foi preso em casa no 
dia 23 e indiciado pelo crime de tentati-
va de homicídio triplamente qualificado 
por 12 vezes – que seria a quantidade 
de disparos efetuados. A ação, que foi 
coordenada pelo delegado Renato Perez 
e chefiada pelo comissário Marco Antô-
nio Carvalho, também cumpriu manda-
dos de busca e apreensão em endereços 
ligados a ele. 

Segundo o delegado, a arma de onde 

Polícia Civil de Rio Bonito já sabe quem 
a  rou em ‘motoqueiros’ no Natal 

Saúde 

A prefeitura de Rio Bonito 
prorrogou as inscrições para o 
concurso público. Os interes-
sados devem ficar atentos, pois 
foram publicados três editais, 
contendo normas, rotinas e pro-
cedimentos que regem o concur-
so, destinados a cargos de nível 
fundamental, médio e superior.  
São 212 vagas imediatas, além 
do cadastro de reserva, sendo re-
servado o percentual de 5% para 
candidatos PcD (Pessoa com De-
ficiência).

O valor de inscrição é de R$ 
46,00 para cargos de nível fun-
damental, R$70,00 para todos os 
cargos de nível médio e R$89,00 
para cargos de nível superior. As 
inscrições, que começaram em ja-
neiro, terminam em 11 de março, 
e devem ser feitas somente pela 
internet no site www.instituto-
referencia.org.br.

O candidato deve ler atenta-
mente o conteúdo do edital, di-
vulgado em Diário Oficial, para 

saber sobre o concurso, etapas 
classificatórias, cargos disponí-
veis, salários e outras informa-
ções importantes. Além de vagas 
para Guarda Civil Municipal, o 
concurso também oferece vagas 
para Fiscal de Obras, Fiscal de 
Tributos, Procurador, Professor, 
Pedreiro, Eletricista, entre ou-
tros.

As provas do Edital Nº 
01/2024, que se refere a diversos 
cargos disponíveis, acontecem 
nos dias 13 e 14 de abril. Já as 
provas dos Editais Nº 02/2024, 
referentes a Guarda Civil Muni-
cipal, e 003/2024 com os cargos 
de Fiscal De Atividades Urbanas, 
Fiscal de Tributos e Procurador 
do município, serão realizadas 
no dia 21 de abril. Os Gabaritos 
Preliminares do concurso serão 
divulgados no Diário Oficial e 
nos sites www.institutoreferen-
cia.org.br e https://riobonito.
rj.gov.br, de acordo com cada 
edital.

Prorrogadas as 
inscrições para o 
Concurso Público

RIO BONITO, DE 01 A 15 DE MARÇO DE 2024
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Desde 2021 o município de Tanguá 
é o único da região a oferecer atendi-
mento com um geneticista. A especia-
lidade médica é muito importante para 
a compreensão e, consequentemente, 
tratamento de condições genéticas. Na 
época do anúncio do início dos aten-
dimentos, segundo o prefeito Rodrigo 
Medeiros, a intenção era dar suporte 
e esperança aos pacientes, mudando a 
realidade deles, que na maior parte dos 
casos não teriam acesso a esse tipo de 
área médica. E segundo o secretário de 
Saúde, Rodrigo Lopes, esse objetivo foi 
alcançado.

Para isso, foi escolhido o médico ge-
neticista João Gabriel Lima Daher, que 
além de atender em Tanguá no Centro 
Municipal de Especialidades, também 
é chefe do serviço de Doenças Raras 
e Autoimunes da Casa de Saúde João 
XXIII, em Itaocara, e médico coorde-
nador do serviço de medicina genômica 
da Clínica Pró-Vídeo do Centro Médi-

co Barra Shopping.
Segundo ele, a medicina genética 

desempenha um papel crucial na com-
preensão e no tratamento de condições 
genéticas, identificando padrões here-
ditários e ajudando a prevenir, diagnos-
ticar e tratar doenças genéticas.

“Em Tanguá, meu trabalho é fun-
damentalmente focado em oferecer aos 
pacientes uma identificação clínica 
precoce das doenças genéticas com 
a realização de diagnósticos precisos 
e tratamentos adequados”.

O médico conta que neste pe-
ríodo em que atende no município, 
foram identificadas condições gené-
ticas raras, permitindo assim inter-
venções precoces e melhor quali-
dade de vida para os pacientes. Ele 
destaca a oferta da medicina gené-
tica no serviço público de Tanguá.

“A disponibilidade desses servi-
ços no serviço público de saúde de 
Tanguá está fazendo uma diferença 
significativa na vida dos moradores, 
fornecendo acesso a cuidados espe-
cializados que antes eram escassos 

na região, melhorando assim o diag-
nóstico e o tratamento de condições 
genéticas”, disse o médico.

O mesmo destaque também faz 
o secretário de saúde de Tanguá, 
Rodrigo Lopes. “Esse é um atendi-
mento diferente, não tem na região, 
se não me engano só em Casimiro 
de Abreu que possui (esse tipo de 
especialidade) com esse mesmo mé-
dico. Isso mostra o quanto o prefeito 
Rodrigo Medeiros está preocupado 
com a qualidade do atendimento da 
população e é isso que ele passa pra 
gente. Eu, como profissional da área 
de saúde, fico muito satisfeito em po-
dermos oferecer a mudança de vida 
para as pessoas. Desde que o doutor 
João Gabriel chegou em Tanguá, é 
isso que estamos proporcionando, 
respostas para pacientes que já ha-
viam desistido de lutar”, analisou o 
secretário.

Ele informou que o atendimento 
com o geneticista é feito por encami-
nhamento médico e assim as consul-
tas são agendadas na regulação.  

Tanguá oferece atendimento de 
medicina gené  ca pela rede pública

O médico geneticista João Gabriel Daher (E) ao lado do secretário de Saúde de Tanguá, Rodrigo Lopes

FOTO: SECOM / PMT

os disparos teriam sido feitos, não foi en-
contrada, mas foram apreendidas muni-
ções do mesmo calibre e outras dezenas 
de munições, uma espingarda calibre 12 e 
um revólver 38. O delegado revela ainda 
que durante as investigações, três pessoas 
o reconheceram, duas vítimas e uma tes-
temunha. Ele conta como as investigações 
começaram e se desenvolveram. 

“A investigação criminal se iniciou no 
Natal do ano passado por conta de um 
evento chamado ‘rolezinho’, que pertur-
bou muitas pessoas. Ocorreram vários 
disparos de arma de fogo praticados por 
uma pessoa contra os participantes do 
‘rolezinho’. Iniciamos a investigação para 
apurar o autor, porque um erro não jus-
tifica o outro, inclusive a reação foi total-

mente desproporcional ao fato inicial. Co-
meçamos a buscar vítimas e testemunhas 
desse fato e com isso conseguimos apurar 
a autoria do evento. Fechamos a investi-
gação, representamos junto ao Minis-
tério Público e ao Judiciário pela prisão 
do autor dos disparos. Representamos 
também por vários mandados de busca 
e apreensão em locais para encontrar 
justamente armas, munições e provas 
do evento ocorrido para auxiliar a Jus-
tiça e o Ministério Público”, explica.

O delegado ainda alerta que ape-
sar da prisão, o ‘rolezinho’ também é 
uma prática ilícita, e que a Delegacia 
continuará combatendo. “Assim como 
o prendemos, continuamos reprimin-
do o ‘rolezinho’. Não pensem que esse 

tipo de atividade, que também é um ilí-
cito, não continuará sendo combatida, 
apenas a ação desse elemento, além de 
errada, foi totalmente desproporcional 
ao outro delito”, afirma.      

Defesa
Um vídeo, que mostra o momento 

em que os disparos foram feitos contra 
um grupo de motociclistas que passava 
pela Praça Astério Alves de Mendonça, 
no Centro, viralizou nas redes sociais. 
Nele, é possível ver um homem de ca-
pacete, em cima de uma moto, parado e 
disparando contra os motoqueiros que 
passavam. Na época do fato, o nome do 
acusado foi apontado como autor dos 
tiros. Ele chegou a comparecer a dele-

gacia e negou que tivesse sido ele. 
A Folha entrevistou um dos ad-

vogados de defesa de José Luiz, Feli-
pe Braga, que disse que o acusado se 
apresentou na delegacia na época em 
que seu nome foi apontado como au-
tor para reforçar sua inocência. “Ele 
se apresentou, reforçou a inocência, 
colaborou com a Justiça e com a de-
legacia local”.

O advogado diz ainda que “o clien-
te nega as acusações e está ciente de 
todos os fatos aqui imputados contra 
ele. A defesa vem trabalhando para 
provar a inocência”. Sobre as armas 
apreendidas pela polícia, o advogado 
disse que José Luiz nega que sejam 
dele. “O cliente nega essas apreensões. 
Não foram encontradas na casa e sim 
em espaços que não tem ligação com 
as acusações”. 

Já em relação as anotações crimi-
nais que o acusado teria, referente a 
Lei Maria da Penha, Braga disse que 
“pelo que tudo indica são fatos isola-
dos de algumas ameaças, mas com 
falta de informação e conclusão das 
investigações. Ele também está ciente 
de todas, sem nenhum tipo de proble-
mas futuros e também a defesa vem 
provando e conseguindo a inocência 
dele junto à Justiça de Rio Bonito”. 

REGIÃO

São 212 vagas para diversos cargos, entre eles: fi scal de obras, fi scal de tributos, procurador, 
professor, pedreiro e eletricista.

FOTO: TIERS RANGEL

FOTO: ARQUIVO FT A defesa do 
acusado diz 
que ele nega 
que tenha 
efetuado os 
disparos 
contra os 
motoqueiros 
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O ano de 2024 começou para 
o Lona na Lua com um novo 
projeto, denominado ‘Cuidan-
do das Águas do Rio’, voltado 
para a preservação do meio 
ambiente. O pontapé inicial foi 
dado no último dia 21, com a 
apresentação da peça, que leva 
o mesmo nome do projeto, na 
Escola Municipal Professora 
Marlucy Sales de Almeida, lo-
calizada no bairro Trindade, 
em São Gonçalo. A iniciativa 
visa alcançar um público de 
cerca de 9.600 crianças duran-
te os próximos 12 meses.

O projeto “Cuidando das 
Águas do Rio” tem patrocínio 
da Águas do Rio e Instituto 
Aegea, via Lei Federal de In-
centivo à Cultura e é uma re-
alização do Lona na Lua, Mi-
nistério da Cultura e Governo 
Federal.

Através dessa parceria, o 
Lona vai conseguir levar a 
educação ambiental para alu-
nos de escolas públicas de 12 
cidades do estado, sendo qua-
tro apresentações em cada 
uma, totalizando 48 encena-
ções no final de 12 meses. As 
cidades de Aperibé, Cachoeiras 
de Macacu, Cantagalo, Cor-
deiro, Duas Barras, Itaocara, 

Lona na Lua apresenta a peça ‘Cuidando das 
Águas do Rio’ em escola de São Gonçalo

Magé, Miracema, Rio Bonito, 
São Gonçalo, São Francisco de 
Itabapoana e Tanguá foram as 
contempladas para receber a 
trupe. 

São Gonçalo
Diante de um público atento, 

com média de 9 anos de idade, 
o elenco formado pelos atores 
Sarah Rocha, Wallace Silva e 
Weslley Gregório, todos for-
mados pelo Lona na Lua, con-
seguiu prender a atenção dos 
pequenos, que interagiram com 
os atores na peça.

A peça ensina sobre a im-

portância de preservar os rios, 
jogando o lixo em local adequa-
do para manter a boa qualidade 
da água no futuro. E segundo 
a analista de Responsabilidade 
Social da Águas do Rio, Roberta 
de Oliveira, essa é a intenção da 
parceria. 

“Esse é um patrocínio que a 
gente vem fazendo ao Lona na 
Lua, através da Lei Federal, 
para conscientização das crian-
ças nas escolas. A gente acredita 
que ensinando as crianças a des-
cartarem o lixo corretamente, 
futuramente o meio ambiente 
será preservado para todos usu-

fruirmos da melhor forma”.
E parece que as crianças en-

tenderam bem o recado. A aluna 
do 5º ano da escola, Valentina 
Santos, de 10 anos, disse que 
vai espalhar as informações que 
aprendeu na peça. “Achei muito 
legal pois eles falaram do meio 
ambiente. Falaram para não jo-
gar lixo na rua. Aprendi com a 
peça que quando a gente joga 
lixo no chão, vai para o esgoto, 
para os mares e rios. Eu não sa-
bia disso”.

A Valentina conseguiu tra-
duzir bem o grande objetivo 
dessa parceria, levar a mensa-

gem. Para o diretor e fundador 
do Lona na Lua, Zeca Novais, o 
novo projeto do Lona, enfatiza 
um dos pilares da instituição, a 
democratização da cultura.   

“O Lona já desenvolve ou-
tras parcerias na região através 
da Lei Estadual de Incentivo à 
Cultura, agora é um novo passo, 
estamos trabalhando com a Lei 
Federal. É uma alegria imensa 
poder alcançar mais de 9.600 
crianças, rodar 12 cidades, 48 
apresentações e fazendo o que a 
gente quer fazer, democratizar 
o acesso à cultura, levar arte, 
educação e cidadania. Com essa 
mensagem de preservação do 
meio ambiente, de economia da 
água, a gente fica muito feliz 
porque esse é o papel da nossa 
instituição”, diz Zeca.

Os atores encenaram a peça para um grande público formado pelos alunos da escola de Trindade, em São Gonçalo
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